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Esta organisado o novo gabinete.
Sa’isfizeram-se as indicações pa'lamenta­

res, e cinnprir.im-se os desejos de todos os 
que queriam ver novamente uo poder o par­
tido regenerador.

As praxes constitucionaes, a b»a lógica, 
e as conveniências do paiz. indicavam que, pe­
dindo a demissão o gabinete presidido pelo no­
bre marquez de Ávila, fosse esta a solução da 
crise. Tudo a aconselhava.

Mais de tres annos decorreram desde que 
o partido regenerador deixára o poder satis­
fazendo as exigências mal entendidas d’uma 
imprudente agitação.

0 povo desvairado e illudido por uns es­
peculadores políticos, acreditou nas promessas 
douradas que lhe fizeram, e julgou que lhe 
convinha a substituição do gabinete presidido 
pelo snr. Aguiar,

Enganou-se. Mais tarde conheceu que o 
haviam illudido, e fez justiça ao- homens que 
em Janeiro de 68 haviam deixado o poder.

Aquelles que mais guerra fizeram a essa 
situação foram depois forçados a confessar o 
merecimento incontestável dos homens que a 
diugiram. Os factos posteriores tem sido a 
justificação plena do ultimo ministério regene­
rador.

Intelligencia. iniciativa fecunda, comuietti- 
mcntos grandiosos, unidade de pensamento, 
systema governativo, tudo einfiin possue o 
partido regenerador, de tudo tem dado provas 
exuberantes.

Deve-lhe o paiz valiosos serviços, e por 
isso espera muito da actual situação.

Pela nossa parte confiamos n’ella, e es­
poramos que o futuro não virá desmentir esta 
nossa confiança.

Cahiu o ministério, e um outro se ergue 
para o substituir.

Não cahiu por falta de apoio parlamen­
tar, nem por falta de confiança do paiz; ca­
hiu cançado d’uma lucta todos os dias travada 
no parlamento ; cahiu desgostoso pela traição 
dos que elle levara ao seio da representação 
nacional.

Era uma lucta para cançar e aborrecer o 
homem mais enérgico e paciente, a situação 
mais robusta e mais cônscia do seu dever, e 
da sua força

Todos os dias c a cada hora se levan­
tava na camara electiva uma questão politiea, 
se travava uma lucta formidável em que o 
nobre marquez de Avila eia o alvo constante 
das aggressões injustas d’uma opposição faccio­
sa e soílrega do poder.

Não lhe cscaceavsm recursos, nem ener­
gia ao nobre presidente do conselho, sempre 
na brecha a reepllir victoriosamenle os ata­
ques que lhe dirigia a opposição colligada.

Não lhe minguava vigor, nem lhe faltava 
-maioria no parlamento; aqtielle davam-lho a 
consciência da sua dignidade, os elevados re­
cursos d'um peifeito homem de estado, a sua 
competência reconhecida ; esta dava-lh’a o 
apoio dedicado dos seus amigos, e a provada 
lealdade do honrado partido regenerador.

A opposição dos reformistas e constituin­
tes era natural, e justificável ainda pelas cir- 
cumstanciiis políticas que se haviam dado. Esi t 
csperava-a o governo, desde qne aquelles vol­
taram as costas ao sol que adoravam pouco 
antes, e estes se separaram do governo que ao 
principio apoiaram.

A dos históricos, porém, além de injus­
tificável e imprópria de quem presa dignidade 
p coberencia, foi desleal e traiçoeira.

Antes da ehição promeltiam lealdade e 
apoio ; n’essa esperança conseguiram protecção 
que mendigaram para obter um lugar no par­
lamento, qne d’outra fôrma não leriam. De­
pois a ambição do poder fez-lhes esquecer as 
promessas feitas, e instigou-os a fazerem ao 
governo uma opposição desleal e desabrida j

Para nós não foi estranheza o proceder 
desleal dos hi toiicos; sempre previmos isto; 
não nos doe a consciência de não havermos 
em tempo manifestado o nosso pensar, e acon­
selharmos quem levado por uma extrema leal­
dade. não quiz ouvir os nossos conselhos.

A experieucia de 63 e de 68 não evitou 
o engano de TI. De nada serviu a lição que 

i essas duas eleições deviam ter dado ao snr. 
i marquez de Avda.

Eacii em dispensar protecção a candida­
turas que não davam garantias de lealdade, 
tem-n’o illudido a sua boa fé, e tem sido vic- 
lima d’ella.

Os seus bons desejos, a sua longa ex­
periência dos negocios públicos, a sua elevada 
intelligencia, e profunda illuslração, a sua hon­
radez e bondade não tem sido correspondidas 
como deviam; infeliz na escolha de allianças 
políticas tem encontrado deslealdade e traição 
quem é sempre leal e honrado.

Discurso «Io snr. presidente do con­
selho de ministros nas sessões de 
83, 85 e 80 do raiez passado.

(ConlinuaçàoJ

0 snr. Visconde de Moreira de Rey:—Eu 
explico, visto que o snr. presidente do conse­
lho faz empenho n’isso. Foi em 1866.

0 snr. Presidente:—Mas eti não consinto, 
porque acima do snr. presidente do conselho 
está o regimento desta casa.

0 snr. Visconde de Moreira de Rey:—0 
regimento está hoje de uma crueldade terrível. 
Nunca o vi a»sim.

0 Orador:—Eu ouvi já bastante para po­
der responder. Pois eu era ministro em 1866? 
£ demais cu não lenho idéa nenhuma de que 
o emprestirno de S.500:01)6 libias fosse discu­
tido em 1866. E’ mais uma das inexaclidões 
do illuslre deputado. S. exc.a tem para as in­
exaclidões uma coragem digna de melhor sór- 
te. A minha memória é de que o projecto pa­
ra esse empréstimo foi apresentado em 1867.

O snr. Visconde de Moreira de fíey:—E’ 
o anterior, é o empréstimo de 6.300 OÓO^OUO 
réis em duas series.

0 snr. Presidente:—0 snr. deputado este­
ve fallando durante tres dias. Nunca foi inter­
rompido pelo snr. presidente doconsdho. Pa­
gue-lhe pois na mesma moeda, e rebata de­
pois as suas asserções.

Vou responder de memória, mas estou 
convencido de que ella ha de auxiliar-me me­
lhor que a do illuslre deputado o auxilia, por­
que o illu-lre deputado só tein memória pata 
dizer inexaclidões (riso). Estou convencido de 
que apesar de não ler consultado os factos, 
porque eu não cornava com isto, estou con­
vencido que vou dizer á camara cxactamente 
o que se passou.

Eu não era presidente di commissão de 
fazenda da camara dos pares em 18ó6. N’esto 
anno vciu o ministro da fazenda de então pe­
dir á camara uma auctorisação para um em­
préstimo de 6.500:030^060 réis.

O snr. Visconde de Moreira de Rey: — 
Apoiado

0 Orador:—E eu combali essa proposta? 
Bem pelo contrario. Apresentei na commissão 
de fazenda uma modificação sobre o modo de 
b-vantamento destes 6.500:000«5000 réis, e o 
ministro da fazenda d’essa epocha aceitou-a 
logo de.claraodo, qne ella trão centrariava de 
fórtna alguma o seu pensamento (apoiados). 
Eis como eu combali aquella proposta ; aqui 
está como a contrariei.

Não era em 1866 que sc vencia a letra 
de Bering a que o illuslre deputado se referiu. 
Quando o illuslre, deputado se leferiu a essa 
letra...

O snr. Visconde de Moreira de Rey:—Re­
feri me a outra questão.

0 Orador :— Mas a outra questão que lem 
intima ligação com esta.

O illuslre deputado disse que o presidente 
do conselho tinha a gloria de ser o creador 
ria divida ílucluante externa, e fazer peior que 
isso, de a desacreditar. E desacreditar por­
que? Porque vencendo-se uma letra de Bering 
em logar de a pagar reformou-a.

Ora eu peço ao illuslie deputado, já que 
me obrigou a abrir aqui um parenlhese, pois 
que veiti fallar na letra de Baring, licença, 
para lhe perguntar... Não pergunto, isto é 
maneira de argumentar, e não pergunto, por­
que o illuslre deputado não me póde respon­
der; mas permitia-me qne lhe observe, que 
se lodos os ministros qee reformam uma letra 
desacreditam a divida (Itictuanle, então digo- 
lhe, que não ha ministro nenhum n este paiz 
que a iião tenha desacreditado cm larga escala 
(apoiados).

I O snr. Visconde de Moreira de Rey :—Não 
vou conra isso.

O Orador:—Pois com isso faz uma gran­
de injustiça ao chefe do seu partido (apoia­
dos ).

O snr. Visconde de Moreira de Rey .-—Pa­
ciência (riso).

Orador:—Faz uma grave injustiça porque 
todas as vezes, e chamo a attenção do illus­
lre deputado e da carnara para isto, todas as 
vezes que a um ministro vem propor-se a re­
forma de uma letra com uma grande reducçào 
de juro, essa reforma, em vez de ser uma me­
dida de descrédito, è uma medida de credito 
(apoiados).

Em 1868 tinha eu a honra de ser presi­
dente de conselho e era ministro da fzenda o 
snr Ditfs Feri eira. E a este respeito eu podia, 
se o illuslre deputado tivesse lido a condes­
cendência de pedir conselhos, podia dar-lhe 
um...

0 snr. Visconde de Moreira de Rey:—Não 
preciso de conselhos, nem peço que m’os 
deem.

O Orador:—Pois lãz mal (riso). Eu peço 
sempre conselho mesmo nas questões qne en­
tendo. Ainda mesmo nas questões que julgo 
saber, peço conselho aos homens que enten­
dem e sabem mais que eu [apoiados], lenho 
essa péssima qua'idade. 0 illuslre deputado jul­
ga todos debaixo de si.

E agora vem aqui a propósito dizer, que 
espero em Deus que se não ha de realisar 
aquella ameaça qne o illuslre deputado fez de 
entregar a ingrata patria aos seus destinos, 
se o ministério que vier depois d’este não 
satisfizer as aspirações do illuslre deputado, 
se se verificar essa hypothese, o que Deus não 
permitia, o illuslre deputado vela a face e 
entrega o paiz ás fúrias infernats (riso), di­
zendo-lhe «paiz perdido, que não quizesle acei­
tar os meus conselhos» (riso) Espero que isso 
não ha de acontecer, e que hei de ter ainda 
a grande satisfação de ver o illuslre deputado 
sentado nos bancos dos ministros realisar as 
excellentes medidas, que lem indicado, á fren­
te do seu numeroso partido [hilaridade ye- 
ud).

A epocha financeira de 4 de Janeiro de 
1868 a 22 de Julho d’esse anno, de que foi 
ministro da fazenda o snr. Dias Ferreira, é 
uma das epochas que me parece que não pó­
de envergonhar nenhuma administração.

A primeira letra que se vencia era um 
supprimenlo de cem mil libras ; era uma le­
tra a favor do Crédil Lyonnais. 0 snr. Dias 
1‘erreiia nao se póde esquecer do que houve 

i a este respeito, e qne s. exc.a refere no seu 
relatorio de 27 de Abril de 1868

Este adiantamento de 100:000 libras ti­
nha sido feito ao juro de 12 por cento, e nas 
proximidades do vencimento propoz o Crédil 
Lyonnais a sua reforma na rasão de 10 por 
cento.

Ora, é preciso saber, e este relatorio 
lambem o leva á ultima evidencia, em 31 de 
Dezembro de 1867, por circumstancias que é 
inútil referir aqui, e que nem levemente po­
dem ferir a susceplibilidade do illuslre cava­
lheiro qne nessa epocha geriu a pasta da fa­
zenda, nem por fórma nenhuma servir de fun­
damento para desmerecer ou deslustrar a sua 
boa gestão dos negocios públicos; em 41 de 
Dezembro, digo, por circumstancias qtie e inu- 
lil referir, do emprestirno das 5.500.000 li­
bras havia apenas livres 1,601:063 libras, as 
quaes estavam obrigadas a encargos que mon­
tavam a 2.030:0'10 libras; portanto havia um 
déficit para o lhesouro, só com relação aos en­
cargos enternos, de 426:000 libras, approxi- 
madamente 2.00 >:000$000 réis, e alem d’isso 
havia a necessidade de fazer face ao déficit do 
2.° semestre do anno economico de 1867-1868, 
ou 1.° semestre do anno civil de 1868. N’es- 
ta situação nada mais natural do que ser bem 
recebido pelo governo a proposta que esponta­
neamente lhe fazia o Crédil lyonnais,■ para 
relormar a letra de 110^000 libras, com o 
juro de 10 por cenio, quando o juro primitivo 
era de 12 por cento.

O snr. ministro da fazenda fez-me a hon­
ra de me consultar a este respeito ; e eu 
aconselhei s. cxc.a que respondesse ao Crédil 
Lyonnais; «que lhe ficava muito obrigado, 
mas que não podia aceitar a proposta, porque 
linha no paiz dinheiro mais barato».

0 lelegramma que n este sentido foi ex­

pedido é conhecido do publico, não só pelos 
discursos que proferi na camara dos Pares, 
da qual tenho a honra de ser membro, mas 
lambem porque foi ciiado pelo snr. ministro 
ila fazenda, quando tratava n’esta camara de 
explicar e defender aclos seus, o que fez com 
muita vantagem.

O Crédil Lyonnais, vinte e quatro horas 
depois, replicou a este lelegramma, dizendo ; 
«Nós desejamos manter com v. exc.’ as me­
lhores relações; diga v exc.a quaes são as 
suas condições, qtie talvez cilas nos conve­
nham».

O snr. ministro da fazenda respondeu que 
as nossas condições eram 6 por cento por an­
no, .sem nenhum ouuo encargo. O Crédil 
Lyonnais uma hora depois rosponde: «Nós 
aceitamos».

Perguntarei agora ao snr. visconde de Mo­
reira de Rey, se uma reforma de letra feita 
o estas condições é um descrédito para o nos­
so lhesouro, ou se não é aules uma medida 
de credito?...

O snr. Visconde de Moreira de Rey :_ Eu
lhe direi.

O Orador - — Estimarei muito ouvir o snr. 
deputado. Ha de ser uma cousa bonita e cu­
riosa ver demonstrar que esta reforma foi uma 
medida de descredilo, quando ella reduziu os 
encargos do lhesouro de 12 a 6 por cento 
sem commissão.

Vozes:—E’ verdade.
O Orador:—Na verdade admira tanta co­

ragem! Eu declaro francamente a v. exc.a 
snr. presidente, que é com interesse que es­
tou assistindo a todas estas scenas que se es­
tão aqui passando, e que todos presenciamos.

Ora, d’esta medida resultou que o snr". 
ministro da fazenda pôde fazer operações van­
tajosas, de que já deu conta no seu relatorio 
operações que foram feitas com juro muito 
moderado, tendo em attenção as circumslan- 
cias em qne eslava o nosso lhesouro.

Reformas d'esta natureza não são descré­
dito para o governo que as faz; ao contrario, 
são medidas de grande credito (muitos apoia­
dos). Esião no caso do governo que entende 
dever pagar uma divida que vence o juro de 
6 por cento e trata de crear para este fim tí­
tulos com o jtno de 4 por cento ; e diz aos 
títulos de 6 por cento: «O governo está promp- 
to a embolsar-vos do capital dos vossos títu­
los, com dinheiro, ou com titulos de 4 por 
cento ao p.ir». E elles aceitam os titulos de 4 
por cento. N’este caso é claro que o (besou­
ro fica alliviado de uma grande parle dos en­
cargos que pesavam sobre elle, e por conse­
quência, effectuou uma operação de verdadei­
ro credito.

Se o illuslre deputado não foi feliz n’es- 
ta accnsação que me dirigiu, espero que o 
não será rambem na réplica que me está pre- 
parando /riso/; parece-me que foi igualmente 
infeliz na parle do seu discurso em que quiz 
metter a ridículo o pagamento dos juros das 
inscripções nas capilaes dosdistrictos admnia- 
trativos.

O snr. Visconde de Moreira de Rey :—On­
de eu o queria era nas juntas de parochia 
(riso).

O Orador:—E era uma grande fortuna, 
que também o illuslre deputado não compre- 
hende ; e eu admiro-me de que s. exc.a não 
comprehenda isto tudo.

Pois era uina desgraça que se não pagas­
sem nas parochias aos possuidores de inscrip­
ções, se os houvesse, os juros das que pos­
suíssem ? .'... Pois o illuslre deputado, se vi­
vesse n’uma localidade que estivesse a 2 ou 3 
léguas de distancia da capitai do concelho, e 
a 6 ou 7 da capital do districlo, não estima­
ria muito que lhe fossem pagar á sua porta 
os juros d.as das inscripções que possuísse?!...

O illuslre deputado julga isto ridículo, e 
diz ao ministro que o fez: «vá-se embora, 
que é um ministro nefasto, inerte e inepto, e 
não comprehende nada d’isto».

Com impngnadores d’esta força não ha 
minisieiio que possa cair [riso—apciados).

E o illuslre deputado está aqui a dizer 
que se tem esgotado todos os meios para fa­
zer cair este ministério ; mas os meios são 
d’esta força [riso—apoiados).

Ila, comludo, para isso um meio simplís­
simo: é uma votação da camara (apoiados). Is- 
to é que é constitucional (apoiados).

Pois sae lá um ministério das cadeiras
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que ocenpa, porque vem aqui um deputado 
declarar que elle desacreditou a divida Í1 iç- 
tname por ter reduzido o«. encargos d’ella?!... 
Km que paiz estamos nós?!...

uftt ministério deixasse as suas cadeiras, por 
uru depat.ido vir aqui dizer que cs«e ministro l 
ara iiQfasta, porque mandára pagar os juros j 
dan ♦nscripções nas capilaes dos districtos ad- 
mi»iotralivos ? !...

0 snr. Visconde de Mmrciri de Hei/ :—Ora, 
pelo amor de Deus !

0 Orador :—Pelo amor de Deus, digo eu !

0 illi#ire deputado está a envolver-se cm 
tiayessas, em atalhos que nao podeiri- senão j 
prejudu-al-o, e concorrer mesmo para o seu 
dqfcreiljto, poique uiugnern póde tomar a se­
rio ..argumentos Testa força (apoiados'], 'q»ãn- 
do s. cxc.-1 tinha á szia disposição um meio 
simplrniísimo; era uma moção de censura ao 
íiovtiato.

A Wmara aprovava essa moção de censu­
ra, e., o governo via logo o que tinha a fazer ; 
a eamaia aSsiunia imtmediatamenie a respon­
sabilidade da crise, e o governo ficava deso­
nerado dbssa responsabilidade, entregando o 
p«der áquelfe de quem o recebeu.

0 governo, poiéiw, qne em presença de 
argumentos dtesia natureza entregasse 0 po­
der., nem eu quero ibzer como é que ficava.

E necessário que todos se persnádám de 
que o governo não póde entregar o poder se­
não constitucionalmente («pórac/ov)

Pronuncie-se a camaiara cm tra (líe ; a 
camara toma iinmediataunente sobre si a res­
ponsabilidade da crise que provoca, e o go-i 
veruq apresenta-se perante o paiz, dizendo.- j 
«Cedi diante da manifestação dada pela cama- 
ra que vós elegestes.» (Apoiados— Vozes ■— I 
Muito bem.)

Recorra o ilhi.tfe deputado a este meio ; j 
se já tivesse recorrido a etle, escusava eu irtl-j 
vez de esiar agora aqui a fallar clieio do do- i 
res, o que o illustre deputado podia portan­
to talvez ler-me poupado.

0 snr. Visconde de Moreira de íley .-—-As 
dores, não; a argumentação

0 Orador:—A aigiimenlação que exarce- 
ba as dores.

Essa medida, note a camara, essa medi­
da que foi tomada por um go-erno intelli- 
g«nte; %ssa medida irefasta, que de mais a 
mais é adoptada lá fora, onde não se entende 
nada, d astas cousas, tem sido inablida deste 
q<ic «ktse governo a levou á execução, pôr mi- 
híiTtos da fàzctda que se chamam Casal Ri­
beiro, Ltfjo d Avila e Fontes Pereira de Meljo.

Todbs a «aiitivaram, • portanto o itlus- 
t.re dipntaite ortío faria um yrande serviço, 
sobr^ude aos possuidores de in-cripções no in­
terior do paiz, te viesse propor a stra revo- 
SaÇãe.

Está-aie paiecrnilo que essa proposta não 
tinha Sh»*o  o seu voto.

Qufir a camara saber qual ê a somma de 
inírtipçôes que já está no interior do reino, 
CtOi vista da importancia dusjwros (lo negutèlo 
sémeslie de ,1869, que é o ulliino qne eslá 
publicado com os dteumentos do relatorio da 
junta do predito publico * Por esse relatmio 
damonstra-se que ii’esse segundo siimestre pa­
garam de juros 413.0()lfó'dn ré>s,. isto mis 
(hipilaes dos dustiiclos ; c sleií) *Pi !sso mis' ca- 
pitaes da;, comarcas pagaram-se 7.'-(J9í^i)Tlí) 
iej;s, u no uljratnbr, poiqiiç ate cm Angola 
se e.-djí pagando jutos das i-nscripçôes, ptigbn- 
s_e J:72íi^7áO réte, 0 que tudo irprcsenta 
um capital de ai.QOO.OOO^JOO réis de inscrip^ 
Çiir-S que hoje estuo no interior do reino, o 
que cmitribue, ç, eoulribue. cousidcravelmeiite 
para o .credito daquelles i papeis.

■ .-'is aim.a ha mais aígiima cousa aita- 
ipei.i.te imporfaide para um ministro da fazenda 
(e sobr«lud(epa,ra ;um miuislro da fazenda ineji- 
Iq empo éuj, e, que o paiz não póde ■ deixar 
de ter em vista.

.Não vae ionge. o tempo, e fallo diante de 
alguns çavalhi-i.os qiue ainda se lembram dis­
to, em que o thesouio vergava sob o peso, de 
uin giauoe ae/ipil. Qual era a medida qne mui­
ta gente , acou-elliava ! A bancarota. Dizia-sé. 
qwp nos. inipprtam as inscripções se-ellas estão 
só nas mãos dos agiotas de Lisboa e de al- 
’ d? J'ol í0 ? JÁ ninguém, diz isio. Es­
tes 32.-OuthO0Q^O, Q iéis de, iifsçripçòes de ra 
matlos n,o íúl.^ripr , do paiz leem leito destruir 
a idêa liarbará ,(|a baiuitrata,

i'. a mç.didá iqais funesta a que o paiz 
podia recci rrt para se salvar dos -seus emba­
raços jitiaiiceiros,I pApoiados.]

ci'in « p.ígatm:iiio dos juros das iosçrip 
ções nb ititefii/ do paiz, nao ge poderia le­
var a efieito a importantíssima nedida de des- 
amunisação, que tão grandes re-uliados tem 
produzido.

En já referi á camara, i|iie o primeiro 
ministro que leve, a audacia de apresentar um 
projeclo de lei de desamui li-ação, fui eu em 
JBoi , projçcro modestíssimo, assiguado pelo 
sur. duque de Louié como ministro do reino, 
e por mim Corno, ministro da fazenda; esse 
projeitto limitava-se' a islo. Os bens qin; as 
cm-poiações alienassem por insciipções lião 
pagai iam o imposto .de transmissão; e pela

licença qm> lhes devia ser passada pelo mi- 
iiist rio do reino para essa subrogação, não se 
pagitia emolnmeiito algum.

E-le projeeto não pôde passar, t il era a 
opposição á desatnoriisação. Este projeeto não 
passou; aqui me diz o snr. visconde de Mou- 
tariol. que 

0 snr.

não podem esperar o bem. 0 paiz 
conhece, folga com est i solução. Na 
opinião é francametite favoravel. Os 
estão apeados para muito tempo.

capita! a 
hisloricos

HáiSsbOIA

o combateu.
Vticon le de M>ii!ariul:—Ip.iiad.».'

[Continua]

3 8 de Setembro do t8?i.

Já não
j crise. 0 nobre marquez d’Avila, ......... ...........
j pela opposição, que nunca teve maioria contra 
is. esc.1*; mas convencido de que, embaraçado 
i pelos incessantes ob-daculos opposlos á maicha 
i regular da governação, não podia governar com 
I lauto proveito do paiz. como s. e.\c.a desejava 

foi pedir ao chefe lo estado que chamasse ao- 
seus conselhos outios ministros.

As diversas votações de sexta feira, m? 
resposta ao discurso da coròa e moções res- 
pccitvas, deixaram bem patente a indicação 
parlamentar a respeito do novo gabinete. To 

-das as moções de opposição, -por menos irri­
tantes e menos significativas que fossem, io­
das teram regeiiadps: <iue se r- feria espe- 
cialmeote á questão da Covilhã foi regeitada 
por mais votos «te,que nenhuma das outras- 
uma que se reb ria ã questão .da repressão das 
couler.encias do t..-iiio, f-i igu.ilmmite regei 
t.ad.i. Mas a moção do snr. Barjona de Frei- 

j ias, que o governo aceitou, -e qne era pura- 
i mente doutrina'ia, antepondo a todas as ques­

tões políticas as altinenles ao melhoramento 
da finança e refo-ma da administração, fói ap- 
provada por maioria de 12 votos. Note-se .júe 
a maimia -obtida pelo governo contra a oppo- 
s»ção reguloti entre 3 e 5 votos : foi portanto 
Tem significativa a. maioria de 12 obtida pelo 
partido regenerador.

A indicação era clara. Do partido que ob- 
tivera tão. significativo triuinpho e que deviam 
sahir os novos ministros, e digamos tudo co­
mo na verdade.é, o governo era d'este aecor- 
do‘, e porque o era foi a.ssetttar-se nos seus 
bancos quando se hia proceder á; votação da 
moção do partido rcgene.ador. Os ministros 
deputados, que .estiveram ausentes do seu Jo­
gar emquanto se votaram todas as outras pro­
postas, foram assentar-se nas suas cadeiras pa­
ra appro.var a do snr. Barjona, o leeder do 
partido regenerador, e á frente d’elles, apesa 
de não ler voto na camãra dos deputados, foi 
colloear-se o snr. presidente do gabinete, para 
Jecijtar, corno declarou, que o governo faria 
aqúfclla proposta sua

~ Este procedimento dos ministros e decla­
ração do nobre marquez d'Avila, revelou bem 
o que hia succeder. e que existia pleno ac- 
curdo entre o gabinete^e seus amigos com os 
r< geoeradores. 0 resultado da votação confor­
mou Indo.

Os liidoricos danavam-se emquanto isto se 
passava. Mas a culpa foi d eiles. que prla so- 
t egiii iãp <te ápiessar a 
o poder lhes cajiica nas mão< 
inódo desl.eai e traiçoeiro, 
ticar (|tieií: 
e cilada, (le 
metilo, nao 
ningèe.m, e 
mu foi.

Passada 
sexta feira, 
de conversar

resta duvida acerca da solução da 
, não vencido

nara

crise, o pensando que 
procederam de 

como só póde pi a- ! 
nao piesa a si praprte. A traiçao j 

itva foi ídsii u i 
app. ovação . (te j

que o Sa.uLçs e 
podia merecer 
devia e. merecia se, cast gada

7 83^1*0 WKSÍ1T ;
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mezes depois da ultima 
c ainda o desespero a 
.almas d’alguiis candi-

Sã i pas-ado- dous 
eb-ição de deputidos, 
corr-oer as pequeninas 
datos infelizes ! I

Aqui, é um conego, cuja stipina ambi­
ção tora a liara, a mijn.r^ear os leitores d um 
jornal com discursos asermoados, compostos 

l com estilo de espojadonro ! Alli, udi abbade, 
que nega as próprias aspirações já conheci­
das dos irmãos (Taiem-mar, a vomitar do al­
to da tribuna da imprensa chispas de fo<ro, 
ensinando assim o mutuo amor áí ovelhas, 
que tão diynamante apascenta ! Mais além, é 
am , 
ter, 
maos 
iiies v

advogado cm mmiatura, tine depois de 
-ob o incogmt'), insullidn e mordido as 

o^neíicas d alguns cavalheiros <f’Amares, 
em agora dar lambednres, em fórma d’al- 

o, pretendendo -Teste modo fazer juz á 
iraole.cção d eiles t/uma eleição que julga pró­
xima.

temtados! O---/Àms vos /avo-, ,• —que d’és- i 
' niz recebestes dos povos ; Ama:'es e Vtlla

penetrou'
o coração ale o áiiiago !

Q i-erieis lauibvin conquistar 
louros e sentir o infernal p, 
Ihar com a nauseabunda baba

sordidos
enxova-

os 
prazer de

. —...... — •'••■->■1 svstema par­
lamentar, cuspindo mis f.ces do presidente do 
ccnselho <le «muisiros o lixo purulento, que 
lasborda^ de vossa bílis cm chiilição ?... Ou 

<]m lieis patentear ma,s n mi vez ao miindó a 
vossa balòfi setencia, que julgaes suílimente ti 
luto á acqnis.ição d’uma mitra ou d’um,i farda 

Quanto vos engana a estultade ministro?... 
vaidade I !

^ereuac por mn pouco o vosso 
recolh/i-vos no sanitiaiio da 
lae a sua voz e ouvireis bem distincio o dès- 
consolador auexim Ã'do e o mel para a bocca 
aos asnos!

Sercn.ie o vosso espirito, escutae a voz 
da consciência, que vos esiá dictamte a- con- 
tradicçoes a que vos tem levado a cega pai- 
xae. (.omo.é que vcrbcr.es tão desaptedada- 
mente a ligeira aspereza d’um pobre adverbio, 
e logo apos vos espojaes no lodaçal dos itn’ 
propéí ios ? !

Como é que, votando ao limbo da 
consideração os re láclores do I3raca>ense, 
ligaes ao mesmo tempo a importância de 
dedicardes inonslioosos sermões? !

Como é que, dizendo que mio vos 
dieis apresentar, como opposiçã >, por um oir- 
emo, aílenla a benevolente posição do partido 
a que pertencíeis, para com o rjorerno, e ao 
mesmo tempo stigm.ttisaes tão des.ibridamente os 
que entenderam que as mesmas eram as razões 
que militavam para se não poder propor lam­
bem. como opposiçã-, por ou.(l-o circulo o che 
le .. esse partido?! Pol- ventura quereis só p.i- 
ra vos os attiibu.tos d,i polidez, delicadeza e 
coneroncia? ou o vosso chefe gosará de mais 
e melhores foi.ps?!

Revede, tranquillos, a ob a que 
(om Cinzel eivad; de cólera, e n’ella 
a prova de tudo isso.

Screuae- o espirito, obscurecido
escutae a

consciência,

des- 
Ibes 
lhes

po-

livrastes 
achareis

pelo de- 
i , . ■ ■’- ’ -.......... « consciência,
: t(ljos giitj.i essas j i xões querem suífocar, e 
I vos mesmos vos. hm rorisareis com a mentira 

. iimesctilpavel que proferistes quando tivestes a 
i t ipmlgueia de suitai aos vemos—que t) Siir. 
I a.imcamp fôra o candidato desde ^principio 

qireipii .do e apoiado peia opposição!!!... 
.. qn.çdo e certo e saindo de todo o povo d’ \- 

mares e Villa Veide, qtie aqmdle cavalheiro
i l"i lemina-do a. ciihs uns doz 
j eleição, 
,1: tirado o 

. que mio 
jj : ______
1 da razão- que -vos dícte — ! ’|’»v MOA./. u ír pt.JVO
|:d um .circulo quem pude este ou aq-m-lte iiidi-' 
| viduo para seu reprèS
; seis iníkemçs,. quq. fevam n . v, paidToíÁte 

qumem. E esta iiqyi verdade bem triste, mas 
e uma vir da de !

Sereiiae o vòsxo espirito, escutae a vossa 
cmmciencqq, que, proiesíando centra o qm; di­
zeis da auctorniadra.admimsiraiivá, vos àimnfa 
o la.go e horrendo quadro das enotem-s tor­
pezas que fia um antiô foram praticadas uaea 
vingarem a vossa candidatura !
ra Vede como çlla vos'recorda o testimunho 
.in>u>p.eito e imparcial d’um vosso amura imr 
quem parliculármente siboís <> ramitiario do 
que a respeito dãiquella • aucioridade adirimes 
e que vos dmseram esses, « qui;!ll [(an vos. 
Sos fins votae» janto incenso!

Sercuae o vosso espirito, escutae a vos- 
v como se espera r s^Rvini'1''12’ v.!’s está tembrando a mi»‘
de bmço cabido os vèlhaqueles mie ^tJs° i" C0,,(ia,lV tá'> 
listoricos. Chorem na cama l d’i.r i „-- b '"uo , que sojs ministros

que é lugar quente. Os que procedem mal 'i >s raro 30 1003 le p;‘Z e a,nor> e ei" cu* 
t [roceuem mal ,joS nvros se. encontra o--/1V/nuw m-im mm

a grande e memorav.,1 batalha da 
o (jourc ihur/juvz d Avilj, ddpois 

, . . . sqj» seus collegas e amigos,
‘ \ re-miveu ir no domingo ao paço depòr c j 

j der nas mãos . de S M.. e acpnstdliar-lhe' 
! chamamento doí que a v 
! iiid,içara. Foi chamado o chefe do' partido 
. goiierador, o Snr. Emites, que oiganisou 
i segumte ministeiio :

, i Fiintes. Presidente 
{ , Sampaio, Reino,
j : Corvo, Fazenda e 

1‘ijfjwia, Justiça. 
Alyis, Ouras publicas. 
Mattos .Correia, Maiitiha. j

. Ninguém pergunta quem são estes homens, j 
í de donde vem, nem qual será o álcátice da 
! sua política : são bem Cõjibécidos j.ef-.s s< usí 
í talentos, pela sua rasgada e fecunda iniciativa 
le pelos seus smviços á patria.’ 0 que se per- 
! gunta c sc este gtíbinêrê, cm qíie todó- ie- 
i conhecem compeieiiçia, vóniade, iibmto é fôr- 
iça, poderá bu nào gov.i éír com a camara i 
racimd: são énçunt-wdás as opiniões. Mis crera 
se geraimenle (jiie, armmte como está cem. a ' 
faculdade de dissolver, poderá, e só elte, g.-i- 
verbar sem recorrer a es^e meio extremo, E’ 
a opinião do maior numero. Actnalmeutc póde 
Contar com a'.' voibs seguros, e çli.egando çs.. 
deputados de ultraurar e feitas as' eleições st!;.- , 
plementares, póde contar com 61) v to-, ainda 
que alguns dos que ora militam em campos'" 
Oppostos não venham a passar-se para o lado I : 
do novo governo como se espera

Estão pois (’ 
e atraiçoados hisloricos.

o po- 
<> 

votação pai lamentar

OHnjstro da guerr

estrangiiiros.

o ■

<1 ias antes da 
'ivnic jiarn o fiHcíio -(!& $êr ro« 
idato . govmimme-ntel . trica esta 

UesepFdir'.'
esctítae a voz 

qiie nao 0, o povo

fia.^, 
produziu o restilia 

nae o- 'osso esiiiti

itaiitc ■nas quilro ou

;di—, qne tanto proc irmacs quan­
do poder dos papas, mas que fin- 
quando se (rata dos vossos itite- 
sanar a vo sa estólida ambição ! 
o espiiito, escutae a voz da cous- 
vos diz qtimio são feias em la- 

só devem sair palavras d’iinção, 
os dias locam a Sigra li Euc.hà- 

pitheto-’—tratantes, patifes e infi- 
que ordinariamente retrocedem 

i partiram I
o esnirito, e>cuíae a vossa con — 

ella vos diri, riuilmenle,—qtie es- 
tacs i,i laudo, de moralidade, quando acenas 
ibeoricit-tmnic

—-'v:rti terminar
—que mandem para v di 
não cfíoiem r--..................
que nos esta imminenle se continuam

do se trata 
gis ignorar, 
ressei e de

ciência que 
btes, d’omíe 
e que lodos 
rislia, os e; 
rnes etc et, 
ao ponto (Fornir

Se-enae 
ciência.

moiaii f ide, 
a conlueeis 1

pedindo a estes senhores 
li.iijo as paixões, e que 

mais pua nos poupar o diluvio, 
----- 1 a chorar.

Y.

«•esaicbe 3 de Setembjro de

Por 4 hiras da tarde de 29 ' do
9 M11.

ror 4 II.iras da tarde de 29 ' do passado 
tei a pique, cinco milhas ao noite de i’apôa' 
pequeno proinoulurio entra-mmos d'esta praça’ 
P;'/ ter aberto agua, a barça auslro-hungará 
vtywi Alessandra, com carga de carvão de pe­
dra, e Ííi pessoas de tripulação, que foi salva 
na lancha do navio, e arribando a este porto, 
eram 7 horas, ficou cmpedida por falta de car­
ta de saúde, sente hoje po.sia em liberdade de­
pois das tespeciivas averiguações, feitas pelo 
vic.-consul bruanico que, sobre tal ficto deu 
as neees.-arias providencias. E<te navio era pro­
cedente de Laidjtl e í, para Purt-Savd, no ca­
nal de Suez ; capitão Giovanni SlÓcovick: os 
naufragos seguem para Lisboa.

— Fe-tejou-se no dia 27 d Agosto pmximo 
passado o Sagrado Coração de Alaria, na pa. 
roch.al egreja de S. Pedro, cuja testa f0) feiri 
r^'S. fap:‘ZeS s'lltí‘ii'«s htequi ; houve mi>sa so-

-■ -I e instiumenlal, ser­
em que tm orador o revd/ padre Francisco 

• le.- Vetteso e Hi ria, digno piior da Alhou-
• - , de tarde pregou o mesmo rev.° 

—1 a piocissão com Nossa
'especaivo andor, SS.

lenme por musica vocal 
mão. t 
de Saltes ’ 
guia da Bileía ; f 
orador ; depois s.ihiii ç 
S. ohora da Conceição no 
debaixo de palio, ea pinlarmomca dT terral- 
chamlo o préstito: nu seu transito passou pela 
rente da cidodella, da qual foi salvada com 7 

f'Jo (te arJ iiJ0 ’ á 110110 f‘°UVe ,0«uei,as e 

i ... ~dias 3a e 26 do passado tiveram 
■ ogar os exauiis d instrução primaria, na aula 
assi'3! r a<ÍUr-ÍOr3m 8 °S alll,n,M>s approtados, 
asbisl.ram 6/ e exaininaiam-se 24.

E’ digno de louvor o snr. José Augusto 
dos Santos, digno professor regio de Pentehe 
pelo modo lucauçavel com que se tem havido 
em instruir os seus atemnos que, ha pouco mais 
dum anno encontrou na maior rudeza possível.

Veio a esta villr o ,Mir, dr. Tavares 
digno juiz de direito dá comarca das Caídas 
da Bainha, mspee.cionar os carivrios do.s es- 
trivaes deste julgado, tí reintegrar „a ;,0.sc 
d um. om dos escrnàes que se' achara sus-

A. Buller.

■‘•.Aiâi

MADRID 
sete vezes. Os 
por cento dos

xingRzaa.
■' «‘niprcsiímo foi coberto 
ubscYiptores recebe am f:2:7 (?) 

o . ■ |. . scus pedidos. O ev-miuistro Fi-
c pí , i;' <’ar,,Lt'Sb0a' A Coriespomlen-
( ou irao ser verdade que o rei tenha inten­
ção de visijar as illm Baleares. Mais de ihh- 

““ptr.a<‘v- 3C‘'laiatl‘ Já a amnistia, 
~Aao e haver Conflicto

j" <tí. u hraiiça ea lialia, mas a situação do 
ílaSvIíS Alg'a e:í’ P‘HÍh lu,r‘Oi!-sef,illieilpór 

....... ites s nas a nugas relações intimas com a 
me de Napob-ao. Assegura-se que o conde Ar- 

permanecerá no tegar de ministro em 
caoè n lpe‘e“'Lo'-' ,01 cwMlemuado a deporta­
do tm uma povoaçqo fortificada. Continuam 
“'JS AMr'ú''vnUÇOes ^íegrápbicas.
que no dte'te> ít~ ? J0,',,ar m,lilares 
T‘e i.o dia 12 d Agmsio os altemàes perder im 
Ul " FintíSMl lZ' 9 )0 Oí!i,ciatí‘s e 19 11,11 »ohfados. 
e mil s<ddl|aS PT aS r'JraíH <Jt' 660 0,íiciaes 
E.ud<,; di’s ’•»«' “'««j» -■> <i»

m

ire B- tera 'e oabosub-rnàrino en- ’ "kum, uheo nas costas do lianover . a 
T’ f,a,a 'loea Altemanha e a Vh 

A(J<ntG Him'0.i?H‘,er pela
| ; ^hJ^Ci.lA — Os joinaes hutiga-

os nzem q,ie 3 Allemauha era ãlliada dà Rús­
sia quando nao tinha outros ‘alliados, mas qoe 
««ç»™, «.is n„j„ a ,1,,.,,^ (iç 

1 . aver coinuiuns entro as duJ
l,JÇlTl’Al l'v"e "A0 aco,ilectí COin ■' Kussia. 
no dia 1 í nh U1'JS '!’,a Vtíneza 0 r«i da Grccia 

Oitse níl ‘,,:SSa n°ile P^aAlhenas. 
biz-se que o governo italiano adheriu ás 

™«Gf";....... . ...  "
aos govtMios de Berlim e dj Vienna.

vcrbcr.es


x §sá. íMJ®S»
Saudade jumjir acer><>

Morreu .' ! 
viva saudade a 
lipnha do meu 
Dias de Queiroz, de Vdla Real

Foi mais u na lenia bimina qm se d(!fi- 
nh >u no dezerti» <)a vida paru ir escviJer-se na 
piotiri lidada da sepultura ! !

F‘fl miis mn anjb que voou terra 
ce >, pna ir depor pinimmmie llirono de 
Deus, a coroa de caudida inim/mcia!

Foi mais uma saudade que sms extiemosos 
paes aguardam no intimo da aj/u como liibuto 
prestado á imipceocia e amo/I

Cimtava apenas dois ni/os, . . . . e já a 
vida lhe pe/.ava ! linha ra.jm! se deivoi a ter­
ra para elievar-se a< céo erã por qne sabia que 
na terra não pó le um ai/jo viver ! I

Ao meu amiga o ill."ld snr. Joaquim Dias 
de Queiroz, apeiiar lhe digo qu.i se iiQsias li­
nhas dou um tribito de sauda le, e por parti­
lhar da mesma, pd» quinhão d’ainizade que me 
tem dispensado, assim como a seus cunhados 
e meus amigos J,sé Joaquim da Silva Reis e 
Anieiiio Jose do> Reis, a qjtem envio os meus 
sincr-tos sentimentos.

Braga 23 8 =— 71.
.1. *d.  S. G. Ramos.

E’ 11 m transe dolorost e 
peciLi eterna da inneímte 
amigç <> i|i.,11j snr. Joaquim

de 
li­

ao

ssccão íwnciasA-

do o muo ministério : 1’reside.ncia, guerra e 
fazenda, Coiiles Pereira de Mello—'reino Ro- 
drigue.» Sasupai o—justiça B.iiqona de Ereit io — 
maiiuÇi Mattos Corrêa—obras publicas Jaime 
M’h,íz — estiaugi iros Andrade Corvo.

Como se vè é um gibiuete pmameule re­
generador.

ouvintes, 0 que 0 mesmo é dizer que no deser­
to estão prégando. No entretanto mau não é que

'tgtba haja de parte de quem compete pa­
ra qne vulto não tomem taes boato-, que em 
verdade incommodam e inquieum 0 espirito de 

, quem alguma cousa tem a perder. = íB. de 
Setembro.)

. As^oeiafão da Propagaç^n da Fé. 
1 —Acabam de chegar os ■Aniiaesa n.° 253.

correspondente ao mez de Novembro de 1870, 
cuia publicação foi interrompida em conse­
quência dos acontecimentos- de França. E’ de 
esperar que em muito breve temno'seiam 
preenchidos os numeros que faltam.

Roga-se aos snrs. chefes de decuria os 
maudem procurar aos chefes de centúria para 
quem ja foram remettidos. Aos mesmos se 

içs pede hajam de aclivar a sua cobrança e 
ammar os subscriptores, pois que hoje, mais 
que nunca, se tornam necessárias as sitas es­
molas.

Não e possível no folheto do mez de Ja­
neiro apparecerem as contas de recepção das 
esmolas do anuo findo, relativámente a este 
arcebispado ; pela razão de se não poder ter 
dado em tepapo competente.

esmolas recebidas relativas ao anuo de 
1 J‘!' d este arcebispado são na somma de 
1:5165440 rs.—a saber LD54OCÍ já de ha mui­
to foram recebidos pela (hesoureira central 
a exm a, snr." marqueza de Ficalho ; e por 
oídem desta acaba do ser remeltida uma lel- 
Ga, pa.ssada pelo Banco do Minho, pagavef a 
8 dias vista, á commissào da Associação em 
Panz, a quantia de i: E165OÍO rs. entregue 
pelos diversos chefes deste arcebispado, a sa-

Do revd.° padre Martinho Antonio P da 
Sth a 403^280—do revd.° padre Erancisco Mar- 
tins Farinha 54Í5230—do exm.° João Anto­
nio d’Oliveira Braga 275290 —de José Maria 
Dias da Costa 4235310

_ Além das ^ubscripções houveram os se­
guintes donativos :

Duma pessoa faHccida 235000—D’ouira 
esmola 18300—Outra esmola .‘Lái lO; por mão 
do sr. padre Marlinbo.—Um anonyiim de.San­
ta Maria de Forjães l^OíD— Outro de. S. Paio 
d Antas 35^0—Outro de s. Bartholomeu do 
Mar 205000—Outro^ de Villa Nova de Famali- 
cão 18-5000, por mão do sr. padre Francksco 
Martins Farinha.—Outro anonymo por mão do 
revd.» José Joaquim da Silva Bacellar 135500 
—Esmola, d’um anonymo da cidade de Gui­
marães, em beneficio da obra pedindo 0 offe- 
rente que os missionários lhe digam 3 mis- 
sas conforme a sua tenção ; por via do revd.0 
S1 ■ ^conego José d Aqttino tellozode Sequeira 
1355O0—Outro anonymo por mão do revd.0 
Francisco Manoel de Oliveira 205000—Outro 
por mão de Manoel Carneiro Flores 600 -Es­
mola extraordinária do-revd.0 Manoel dos San­
tos Cabral 45500 — Por occasião do jubileu 
pelo revd.1 Manoel José da Cunha Barreiro 
I5IFO—De diversos, entregues por vezes a 
José Maria Dias da Costa 285830—Para 0 Bap- 
tismojle infiéis de João Antonio Oliveira Bra­
ga 45590—De vendados Annaes 25500—Subs- 
cripçõcs 1;23I5OJO réis.

ANNUNCIOS
0»cm pertender quartel,sito na rua 

Nova de Souza, com mera e roupa lavada para 
mn 0 u dous meninos de niener idade, ofTeie- 
cendo -se-lhe boa coucação, dirija-se a e.-ta tv- 
pogra phia aonde se diz cem quem d<ve tialar.

6’0

no

Aiiit’1 Sn pari,» da ca a aonde babi 
0 filie í!» LçoiíaTilò An lo n 10 FerrCi- 

Liuljozo, ^iluada no Cimp:. de San-
lAniía Para tratar do sen aj< s’e e con 
diçõx diríjam-se ao procuiadur Pmlo Bar- 
imz.i /liih>, )

Mais se alng i outra m< rada de casas 
qu - I rain do menuo Laiih- zo, sijnada 
.na <«;i J Ag<>a Para tratar ao dito pro- 
(Uta.dor Pinto Barbozi

.A17>AS NO SEM1NAKÍ0 D
braga.

ATTfNCÀO
Ao annuncio inserto no Bracetrense sob 

0 n 0 413 responde 0 abaixo assignado apre­
sentando a etiqueta de que usa nas garrafas 
que vinde no seu estabelecimento.

iafeie da anuuucio que publicamos hoje no logar 
competente, lerá de proceder-se á matricula, 
pari 0 anuo leclivo de 1871 a 1872. nos dias 
2, 3 u í 1I0 proxímo mez de Outubro, e á 
abertura, das auljs no dia,,9 do mesmo mez.

Fesítví .í ».íe. — Tem de celebm-se <lo- 
mingo, na egreja uo coirveiiió da Tamauc», a 
festivida le de N. Senhora das Dores, havendo 
mi-sa camada acompanhada a musica vocal e 
instrumental, éxpó-içàó lodo dia e sermão, ten­
do togar no fim dVsle mna ladainha sole nne.

No sibbado á nome haverá na frente 
d’aqm lle templo um .bonito airaial constando de 
illnmiuaçào, fogo, e leitão de prendas, tocando 
por esta oceisião a musica da Philarmouiea Bia- 
Careu-c.

Éstãó-se construin­
do em Dant-ick ires baicos-torpevfns para a es- 
quatfra altemão. Sào qtiasi iodos (fé ferro. Tal­
vez não tenham uma pwllega la de madeira. São 
do feitio d’um peixe com 60 pés de comprido e 
7 pés de largo. Por cima .são convexos por 
causa das b’alas. '

Quando estes barcos navegam, não se vè 
ninguém a bordo ; 0 leme é á prôa, e ahi o 
couvez tem a elevação necessária para que 0 
homem ílo leme possa estar por baixo em pé. 
Vê por um bmiíc> de uma pollegada.de largu­
ra. A eóbmtuia de ferro é muito espessa, e 0 
rnovimebio 
aquecida a pelroleo e fechada cm cofre colíoca- 
do atiaz

No 
homens 
d’agua.

E&e.aíedío eonti*a  o eí«o3érf». ■— Um 
medico:d.e Marselha, de appellido Li<ler, acaba 
de enviar ao conmllio de saúde uma m moria, 
na qual declara que descobriu um remedio 
íãllivel Contra a affecçào cho eriça.

Este remedio consiste u'Uma solução 
sulphalo de cobre addicionadn de iaudano 
Sydenham.

Lisler empregou-o durante a epidemia 
1863 e dos ceiili nares de doentes a quem 0 
ministrou netn uin só siiccumbin.

S’,X39«s8ç;io issternsveiosia!. — Fazem- 
se preparativos para uma grande exposição in­
ternacional ,]iie ha de ler logai ,çm Vieiiua 
d Anstria uo auno proximo.

Erigiu-se 110 parque Prater um edilicio 
construído de pedra e vidro, que occtipa junta­
mente com os amiexos uma ateá dé 4 a 5 mi­
lhas (piadraiias. - , 

fflrands ésS.TsstrogsSse. — Dizem de 
Athénas qiie caiu um raio no deposito de pol- 
voia de Lama.

A cidade foi destruída. .Muitos habitanies 
mor/eram, os outros fugiram debaixo de uma 
chuva dcslHiidora, de projèciis e estilhaços, , . . - .........

A s iiterHaei«n.ii. — Parece que já não ; l'a|le l,a sua i.or^ causa.ia pelo fillecitnenlo de 
ha a quem duvili ótlereçã qu< os -apostolas da I N11?, Ill(!sa<fa ’ríaa Fcancisca .Maria (FAranjo 
jnlerfiacional graiíde propaganda estão fazen- je Mastro, 0 faz por este modo, protestando a 
do ainda quç á sócapa = nesta nobre capi- ' peipetuo reconhecimento e gratidão. . 
tal e ainda não menos na nobre cidade do Poito. | 
Diz-se por aln baixinho que os puiicipaes agen- 1 
ses da Internacional nào duvidam oflereccr gros-"' 
sas sommas a quem os ajudar em tão santa | 
cruzada, O peior é que aos pregadores faltam j

Está aflixado edital para a matricula das 
aulas do Seminário de Braga .,o futuro auno 
lectivo de 187'1 a 18/2, as qnaes terão lugar 
nos dias 2, 3, e 4 d Outubro, devendo os 
alumuos requerer ao revd.,n réitoi do mesmo 
Seminário até o dia 28 do mez de Setembro.

No dia 2 lera iogar a mati icula dos almn- 
uos do 1 ® auno do curso das di.cipliiias < c- 
cl siasPcas. e a dos de preparatórias Portu- 
guez, Francez, Latim <• Laiioidade

No dia 3 terá lugar a m.rti icula <los aluin­
do 2.° anuo do curso- ecclesiastico, e a 
de preparatórios Geometria e Geogrãphia. 
No dia 4 teiá logar a mairieuia dos aluin­
do 3." auno do curso ecclesiastico, e a 
de preparatórios Rhetmica e Pbilosopbia. 
Fmdos estes dias nenhum se poderá ma­

tricular sem des, acho do Ex."10 Sur. Arcebis­
po, perante 0 qual tem de justificar a razão 
porque não Compareceu á matricula geral.

(449)
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dos
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em do helice movido por maclítna

da caldeira.
meio do barco estão os torpedos e os 
incumbidos de os oollocar debaixo
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de 
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„ -Manoel Dbmingues de Magalhães sua mu­
lher, filhas, e os ahbades’ de Frossos -e Rui- 
vães, seus filhos, agradecem em extremo pe­
nhorados todos os favores e finezas d’alto apre­
ço, que receberam de varias senhoras e cava­
lheiros, por occasião do muito chorado e sem­
pre sentido fallechnento de sua saudosa e aben­
çoada filha, e irmã D. Maria d’Apresentação Ma­
galhães. A todas estas pessoas protestam 0 mais 
ctordeal reconhecimento, não esquecendo os 
revd.BS snrs. ecclesiasticos .pie tão particular­
mente o obsequiaram, as x."3' religiosas, e 
capellão do (jollegio das (Jrsulinas, ea s. exc.a 
o sm. visconde de b. Lazaro, que houve por 
bem acompanhar á derradeira morada 0 cada- 
ver dj tão querida filha, e extremosa irmã.
___________ _ G<3)

João Ramos B.irms Pmeiia e seu filho Se­
bastião Ram is Barcos Pereira, em extremo penho­
rados para com todas as pessoas da sua amisade 
que os vesitaram e assistiram ào enterro e ofíicm 
de seu presadissrrno filho e irmão Francisco Ra­
mos. Birros Pereira, que teve logar 110 dia 6 
do corrente, a todos protestam a sua eterna 
gratidão, (4H5)

Juào Alberto d’Araujo e Castro, abbade tle 
Nogueira, não podendo agradecer pessoalmente 
a todos os ill "1)s e ex.inos snrs. e revd.05 ec­
lesiásticos que se digníram procurai-o e tomar

(143)
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Tabacos de Santa Apolonia
Kejtawst» n» rua d,» «luiato 

BRAGA.
Rapé Cruz de Malta, volumes de 23

50
10)
250
259
230

0

tf-i \ J w

Por ella poderão os leitores avaliar a in­
tenção com que íoi mandado publicar aquellc 
annuncio.

Ficam por esta fórma desmascarados os 
intrigantes.

Braga 6 de Setembro de 1871.
(‘Í4SJ Bernardo José Fernandes Carneiro

49
80 

160 
400 
430 
630

gf-
gr- 
gr- 
gr- 
g”-

Garante se a todos os fregtiezes a <oa qualida­
de dos generos. e para os snrs. otanqueiios 
tem abatimento. (43

Besciva especial cada boie 
Secc.o Cruz de Malia

Festividade de N. Senhora das Dores 
no iJom Jesus do Monte.

No domingo 17 deste mez tem de se fa- 
„i S.inc.itiario do E.- nhor Bom Jesus 

festa da milagrosa im.igítm de N. 
Dores, com missa sole.zme a ins- 

« xpo-içào do sS. Sacramento todo 
No fim haverá ladainha á dita Senhora.

(451)

zé»’ no Real 
do Monte ,i 
Sei;‘iora das 
tru mental e 
o dia.

Carreira diaria entre Braga e 
Chaves.

José Antouio Alves Vinagreiro, faz publi­
co. que desde o dia 8 do corrente mez con­
tinua a sua carreira entre Braga, Guimarães, 
Felgueiras, Lixa, Amarante, Villa Real, Villa 
Pouca, Oura e Chaves, e que 0 seu carro que 
tem saido do escriptorio do snr. Narciso Mar­
ques. desta cidade, ás 4 horas da manhã, con­
tinua a sair desde 0 dito dia ás 5 horas, da 
estaçao do snr. Ribeiro Braga para Guimarães, 
com direcçáo a Chaves.

Nos dias 6, 7 e 8 de Novembro d» cor- 
rent' anuo, serão vendidos em lejlâo, na Bi- 
blmdieca publica de Braga, Ú970 vol. in foi. 
cujo cathalogo impresso póde ser examinado 
nas prmcipaes livrarias d’esta cidade, e nas 
de Lishos. ?■( .■,, Coimbra.

Braga 7 de Setembio de 1871.
O Bibliothecario,

Gon- aie Antão de Macedo Sá e Abreu.
' (444)

Alugam-se duas moradas de casas na 
'..ra-8 I U;| Gualdim, designadas com os

n.° 2 a 2 B, e 2 C. Quem a per- 
tender. pó-ie dirigir-se a Bernardo José Fer­
nandos Lameiro, ua rua do Souto.

B» &
Achi-sc aberto nesta agencia de Braga • 

pagamento do dividendo do presente semestre 
do corrente auno a 3 por °j0 ou 6:i(i()6 reis 
por acção, que se paga todos os dias, não san­
tificados. (439)

Ai enmi-se a casa n.° 28—28 Á ua 
rua <ie S. Geraldo, construída de no­
vo e.ini exeellenles acommodações, ter-á:Afia

reiro e agua. TracU-se na mesma rua n." 33
(433)

Chaves.
PREÇOS

Felguiras

A

A

A

A

dentro 
dentro 
dentro 
dentro 
fóra
dentro 
fóra
deotro 
fóra 
dentro 
fóra

preços acima
bagagens para qual­

quer dos poutòs mencionados, e destes para a

7Ô0 
800 

1-5100 
25590 
25200 
35000 
25Í00 
.35OOO 
25500 
352OO 
25700 

dites.

De Braga a
A’ Lixa
Amarante

Villa Real
»
Villa Pouca
»

Oura
j

Chaves
»

Na vól.tâ. ósmç.-mos
Toma passageiros. e< .. . . ...

Povoa do Varzim.
Preços de bagagens excedente a 8 kilo- 

grammas, serão conforme as destancias do des­
tino das ditas marcadas pela tabella em todas 
as estações.

IV. B. O escriptonò em Guimarães é em 
casa tio snr. José Antonio Ferreira Guimarães, 
na Praça do íoural, e em Amarante no an­
tigo escriptorio dos snrs-, Aze.vedos Companhia 
e irmãos.

O gerente,
F. Ribeiro Braga./-iií)

VENDA DE CASA
4ende-se uma morada de casas, sitas 
110 Campo de SanCAnna, com quintal 

1 '“• e poço, tendo os n.'s 16— 16 A e 
16 B.

Quem a pretender dirija-se á rua de S. 
Barnabe n.° 8, pois ahi se dirá com quem se 
pode tratar. '

pollegada.de


ARMAZÉM DE VINHOS
DO ALTO DOURO

DA
CASA DE VILÍ.l POUCA

RUA DO SOUTO N.° 13

AGUA ALCALINO-GAZOSADE
■ VIDAGO

■ Z VBH*«OTVC^ESííS  IOIVARIJl

TANOEJM)
Francisco da SilvM^is, carpinteiro e ta- 

noeiio morador na rua Nova n.° 52, encarre­
ga-se de fazer toda e qua/quer obra pertencente 
á sua arte, com proraptidão e por preços com­
modos (383)

BRAGA.

Acaba de ser sortido este armazém com 
as seguintes qualidades de vinhos engarrafados 
e aquai tilhados :

ENGARRAFADOS
mezaVinho tinto de 

»

»
meza

no

»
»
»
»

»

».
Lagrima . 
Branco de 
tinto de meza 
de prova secca
Malvasia de 2.d.

» velho. 
Bastardo . . 
Moscatel . . . 
Malvasia . . 
Roncão . . . 
Alvaralhão . . 
Velho de 1834.

A BETAI

130 
190 
200 
210 
270 
300 
360 
400 
300 
300 
300 
700 
360 
600

HADO
Vinho para meza 40 e 80, o 

tinto e 120 o branco.
quartilho

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo lodo 
e qualquer consumidor mandal-o experimentar 
por meio de qualquer processo cbymico.

N’estes preços nãa (ica incluído o valor 
da garrafa que o comprador apresentará ou 
pagará 40 reis por cada uma. (219)

Carreira entre Braga e Povoa de 
Varzim.

José Luiz Ferreira (o Ferrador) leva ao 
conhecimento de seus amigos c freguezes, que 
estajielece uma carreira entre esta cidade e 
aquella villa, a qual principia no dia 10 do 
corrente mez d’agosto um dia sim outro não, 
diário desde o dia 20 em diante. Sahindo d’es- 
ta cidade ás 10 horas da noite e da Povoa ás 
8 da tarde.

Os lugares tomam-se n’esta cidade mo seu 
antigo escriptorio, largo dos Terceiros 
redonda do snr. Rezende c na Povoa 
do snr. Tavares, largo de S. José.

Logarcs dentro............................
<r fóra.................................

(389)

na casa 
cm casa

600
300

AO PUBLICO
Teixeira Af Mesquita (antigos estafetes do 

Porto), moradores na rua da Sé, participam 
aos seus amigos e freguezes, assim eomo a to­
do o respeitável publico, que desde o dia 20 
deste corrente mez de Agosto, abrem carreira 
diaria para a P voa do Varzim, sendo esta bem 
servida, como tem sido lodos os mais annos 
de bons cocheiros, carros e cavjlos.

Os bilhetes vendem-se ria rua da Sé, em 
casa dos annunciantes, e na Pov a do Varzim 
no seu antigo escriptorio no Laigo do Rego, 
esquina da rua da Junqueira.

Preço de cada passageiro — dentio 600 
reis, — fóra 309 reis.

Tem cada passageiro 8 kilos de bagagem.
Sahe de Braga ás 10 horas da noite, e da 

Povoa ás 4 horas da tarde.
Os annunciantes leem nas suas cocheiras 

da dita rua da Sé, coupés, caleches, ílagueles, 
e charavães, assim como diversos carros, que 
alugam para qualquer parte, por preços muito 
commodos (401)

O Franqueira participa aos seus amigos e 
freguezes que continua com a sua carreira dia­
ria para a Povoa do Varzim, sahindo de Bra­
ga desde o l.° de Setembro em diante ás 9 
horas da noite e da Povoa ás 4 da tarde.

Preços da passagem, por cada pessoa 600 
reis dentro, e 330 reis fóra. (416)

BIBESKO
DESVISTA DO POHTO.

Largo do Barão de S. Martinho n.*  5.
Faz tudo quanto diz respeito á sua arte e 

opéra grátis pobres e soldados. (673)

A EMPREZA GARANTE A PUREZA DA AGUA VENDIDA NOS SEUS DEPO5ITO.S 
ou nas pharmacias que d’elles se fornecerem. Cada garrafa contém meio litro ou de litro 
d’agua, e além da etiqueta com as medalhas acima indicadas, tem na capsula de metal a coróa 
das armas portuguezas, e a seguinte inscripção:

Deposito d’agua de Vidago—Empreza audorisada pelo governo

Preço de cada garrafa grande 200 reis, pequenas 120 reis. Tem abatimento a venda para 
as pharmacias, em caixões de 50 garrafas. Recebem-se as garrafas vasias em desconto, as 
grandes a 23 reis e as pequenas a 20 reis.

DEPOSITO PRIN IPAL EM LISBOA
PIIARYIACIA AZEVEDO «fc 1KYIÃO

32—Rua Larga de S Roque—34

DEPOSITO NO PORTO

AWOXIÍ® REEIVO FERREIRA VIAWA
90—Rua do Almada—90

DEPOSITO EM BRAGA
TIIORÉ DE SOUSA PEREIRA VEIGA

Pharmacia do Hospital

A correspondência directa com a empreza póde ser dirigida á administração da empreza 
das aguas de Vidago, em Villa Real. * (273)

ALMEIDA & PEREIRA
Largo ,do Barão de S. Martinho n.° 18.

Compram e vendem acções do Banco do 
Minho. (379)

ALMEIDA & PEREIRA
Compram e vendem inscripções d’assenta- 

mento e coupous, e acções de todas os bancos 
e companhias. (380)

A 40
Bua do Souto n.° 15.

No antigo armazém da casa de Villa Pou- 
ha vinho maduro a 40 reis o quartilho mui­

to bom e puro. (267)
ca,
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CASA PARA ARRENDAR.
Arrenda-se nos Pclames a casa n.° 36, 
de dous andares, com mobília, grande 
quintal e agoa.

Quem a pertender, póde dirigir-se á mes­
ma ou á rua do Souto n.° 4, onde encontrará 
com quem tratar do seu arrendamento.

No escriptorio da Companhia do Gaz, rua 
da Boa Vista n.° 1, vendem se hombas ingle- 
zas, afiançadas, e de ddlerentes systemas para 
tirar agua com rodas e sem ellas, e de alta 
pressão. Canos de ferro fundido, forjado, do 
chumbo, e composição para encanamentos de 
agua, por preços commodos.

Braga, 26 Maio de 1871. (222)

Um professor competente, com aula de 
luslrucção Primaria. Franrez e Portuguez do 
1.° e 2.° anno do curso, na rua das Agoas n.° 
94—1.® and ir, pede a todos os snrs. que te­
nham necessidade de se matricular n'estas aulas 
ou em parte d’elias, o obséquio de o procurarem.

O preço de cada uma das referidas disci­
plinas é de 300 reis mensal ; e lambem se dão 
aulos particulares, por preços commodos.

Carreira diaria para a Povoa, com 
muda em Barcellos, de Eduardo 

Pacheco.
Sahe de Braga ás 11 horas da noute.

« da Povoa » 3 da tarde.
Escriptoriòs em Braga, Ribeiro. Braga (an- 
' orla do Souto,)—na Povoa, Carlos Joséliga

Dias Corrêa, Largo dos Banhos Quentes. (119;PIANOS
Antonio Alves Carneiro, constructor e afi­

nador de pianos. Largo de 8. Francisco n.® 
9, tem para vender pianos usados de muito 
bons auctores, c esses perfeitamente concerta­
dos, funccionaudo como novos, por preços mui­
to commodos. (417}
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TABELLA
Das agencias do solicitador encartado 

Joaquim Antunes, cnn escriptorio
S. Vicente u.° 10, em Braga.

Concilliações dentro da cidade
Ditas fóra da cidade, mas dentro da 

inarca
Acções oídinarias por mez 
Ditas sumarias, por mez 
Cumprimento de precatórias 
Vistoria dentro da cidade 
Dito fóra da cidade, mas dent 

marca
Cartas de arrematação
Jornada fora da comarca, por dia 
Outorga de escriplura 
Requerimentos de audiência 
Policia correcional
Querellas até julgamento

ro da

na
Manoel 

rua de

300
co­

1=5500 
1=590' 
1=3300 
1^100 
1=5500

co-
3^091) 
3i$000 
4=5309 
1=5300 

I 0 
1^300 
9^099

EWíSjSIHO
lBorta do «iouto sí." 3 4. <» g gg.

Participa aos seus amigos e freguezes que 
recebeu um grande sortimento de chapeos de 
Lisboa dos baixos de seda e feltro, assim co­
mo de gorgorão, caseiniras e outras qualida­
des ainda não vistas por preços resumidos.

AfiUA CIRCÁSSlAãA
Ikada p^ iodas as famílias reaes e nobreza da 

Europa • - *•
Appro-jda pelos médicos mais eminentes 

e por lodosas jornaes estrangeiros. Torna os 
cabellos brarCOs ásu a primitiva cor, louro, 
castanho ou pelo. Faz renascer os cabellos, 
evitando a sua queda. — Não é uma tintura.’ 
—'Não enxovalha o fato; tira completamente 
a caspa da cabeça. Na Fiança, Inglaterra, Alle- 
manlia e America o uso d.» Agua Circassiana 
dispensa hoje todas as nutras preparações e 
tinturas tão damnosas para o cabello. Preço 
do frasco 530 rçis. Unicoí depositários :

HERRINGS & C.a
1JU, Travessa da Pallã, 110 1.- andar, 

lado esquerlo.
(369)

Rio de Janeiro
Subirá com muiia brevidade a mui 
veleira barca —NOVO SILENCIO—, 
classificada em 1.a clisse. Recebe 

Carga e passageiros, lendo para csl>s exceden­
tes accommodações.

Trata se no Porto com o caixà, Antonio 
Ferreira Mendes Guimarães, rua d’Alêgria n.° 
97. Em Braga, com Joaquim José TAraujo 
Machado, rua da Boa Vista n.° 106, o qual está 
auciorisado a tratar. (120)

Rio de Janeiro
A barca — VENCEDORA — acha-se 
quasi carregada e vae sahir com bre­
vidade. lem cxcellenles accornmo- 

dações para passageiros de ré e de proa, oííe-
recendo <> melhor tratamento possível.

Para carga e passageiros, trata-se com Soa­
res Irmãos no Largo do Correio n.G 117, de­
fronte da fonte dos ferros velhos', no Porto, cm 
Biaga com o snr. Almeida & Pereira. (372)

Rio de Janeiro
A galera — A^lx —acha-se carrc- 
gada, e deve sahir com muito pouca 
demora.

E’ navio de primeira marcha, de formidá­
vel e solida construcção, de grande lote e se 
acha classificado m> Loyd Universal Tem duas 
cobertas e amplos e acceiados commodos para 
passageiros de ré e de proa, tendo os últimos 
lambem camarotes fechados eguaes aos de 1.a 
classe de outros muitos navios. Por este moti­
vo os snrs. passageiios lhe devem dar uma 
justa preferencia, aproveitando a propicia oc- 
casiáo de seguir viagem n’elje.

Tracla-se com Soares Irmãos, no Largo do 
Correio „o j i7) (lefl0n(e (b foille dos 
velhos, no Porto, em Braga com os snrs. Al­
meida & Pereira [312]

Rio de Janeiro
A galera — JOAQUINA—vae sahir- 
com muita brevidade. Recebe caiga, 
e passageiros a pagar aqui ou ua 

l<io, de Janeiro. Iracta-se no Porto com Leite 
lC Rocha, roa das Taipas n.° 11 ; e em Braga
com Bento José da Silva, rua de D. Pedró V„ 
n.° 8. {32B)

Pará
barca — ADELAIDE—vae sahir 

com muita brevidade. Recebe caiga 
e passageiros a pagar aqui ou no. 

Para. Traeta-se no Pm lo com Leite & Rocha, 
tua das laipas n.c 11 ; e em Braga com Bento, 
José da Silva, tua de I). Pedro V, n.° 8.

’ (327).

Rio de Janeiro
A galera-NOVA AMIZADE.-Este 
opíimo e bem conhecido navio, que 
pela rapidez de suas viagens, ma­

gnificência de commodos, abundancia e excel-
lencia de tractamenlo se recommenda aos sc- 
tihoies passageiros como o primeiro c o mais 
competente da carreira para conduzil-os, sahirá 
com brevidade. Recebe passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro

I rata-se com. José Joaquim Barbosa Lima, 
na praça de Santa Thereza n.° 58—Porto, o 
em Braga com Antonio José Pereira da ( li­
nha, rua da Cruz de Pedra n.° 54. (132)
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